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O ano enfim começou. E foi um início 
em grande estilo. A presença do governador 
reeleito, Eduardo Leite, como painelista 
da primeira edição do Tá na Hora em 2023 
confirmou uma tradição que felizmente tem-
se mantido na ACI.  Já é a terceira edição 
consecutiva que a entidade tem a honra 
de contar com a ilustre presença da maior 
autoridade do Estado neste evento.

Por falar no Tá na Hora, 2023 marca 
os seis anos de êxito desta importante 
iniciativa voltada ao meio empresarial, 
considerado hoje uma referência no Estado. 
A data coincide com os 105 anos da ACI, 
completados em janeiro. Celebrações que 
marcarão as atividades da entidade ao longo 
deste ano. 

E há bons motivos para comemorar. 
A demanda de Santa Cruz por obras no 
aeroporto local que permitam o pouso de 
aeronaves maiores e a criação de linhas 
áreas do município para São Paulo foi levada 
também ao conhecimento da esfera federal. 
O assunto esteve na pauta da reunião da 
prefeita Helena Hermany com o ministro 
de Portos e Aeroportos, Márcio França, em 
Brasília, intermediada pelo deputado Heitor 
Schuch.  Uma oportunidade de reforçar esse 
pleito que faz jus à importância econômica 
de Santa Cruz como 5º PIB do Estado e a 
posição estratégica que ocupa como “centro 
logístico do RS”.

No mês dedicado às mulheres o Café 
Empresarial também teve uma convidada 
à altura da importância da data. A vice-
reitora, Andreia Valim, compartilhou as 
experiências de sua exitosa trajetória 
profissional e propôs reflexões sobre 
os desafios das mulheres no mundo 
contemporâneo. Um evento conduzido de 
forma brilhante pelo Núcleo de Mulheres 
Empreendedoras da ACI.

Na linha de serviços os convênios 
continuam em alta procura. Saúde, 
educação e mais recente a área de seguros 
trazem benefícios exclusivos para os 
associados e seus colaboradores. Outros 
convênios já estão em tratativas e em breve 
devem ser divulgados no rol de serviços da 
ACI. Aguardem.

Boas notícias

Cesar Antonio Cechinato
Presidente da ACI de Santa Cruz do Sul

editorial
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A edição do South Summit Brazil 2023, 
um dos maiores eventos de inovação e 
tecnologia do mundo, contou com re-
presentações da ACI de Santa Cruz. Os 

diretores de Tecnologia, Eduardo Bitencourt, e 
de  Inovação e Transformação, Rogério Pereira, 
participaram da programação do encontro, re-
alizado de 29 a 31 de março, no Cais Mauá, em 
Porto Alegre. 

A segunda edição do evento no Brasil bateu re-
cordes de público e de investimentos. Foram mais 
de 22 mil participantes e um volume de US$ 123 bi-
lhões em fundos de investimentos. Criado há dez 
anos, na Espanha, o South Summit Brazil, chegou 
ao País em 2022, por meio de iniciativas e parcerias 
firmadas pelo governo do Rio Grande do Sul.

Segundo Bitencourt, o evento é um dos maio-
res do mundo ligados ao empreendedorismo e 
à inovação. “É um ambiente propício para essa 
troca e é um lugar onde respiramos inovação. Foi 
importante estarmos lá para termos noção das 
últimas tendências de mercado e quais são as 
movimentações”, frisou.

Ao longo de três dias, o South Summit ofe-
receu uma diversificada programação com de-
bates sobre empreendedorismo, novas tecnolo-
gias, economia criativa e negócios sustentáveis. 

“Porto Alegre se consagrou, mais uma vez, como 
uma cidade inovadora e aberta a novas oportu-
nidades”, avaliou o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, em seu discurso, na cerimô-
nia de encerramento. 

Na oportunidade também houve o anúncio dos 
vencedores da Competição de Startups, uma das 
principais atrações do evento. Distribuídas em cin-
co categorias, as ganhadoras foram: Airway Shield 
(Destaque), Bankuish (Mais Inovadora), Trashin 
(Melhor Time), Alana AI (Mais Escalável), Incentiv 
(Mais Sustentável). Nesta edição, 2 mil startups de 
86 países se inscreveram para a disputa.

ACI marca presença em 
um dos principais eventos 
de inovação do mundo

Premiação dos vencedores da Competição de Startups: mais de 2 mil participantes de 86 países estiveram na disputa

Eduardo Bitencourt                 Rogério Pereira
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   • Números do evento
n  Ao todo, passaram pela capital gaúcha 
visitantes de 50 países, mais de 3 mil startups, 
900 speakers, 150 patrocinadores, 700 
jornalistas nacionais e internacionais, 7 mil 
empresas, mais de 100 fundos de investimento 
(sendo 30 deles internacionais) e cerca de 600 
investidores. realizadas mais de 40 mil conexões 
por meio do aplicativo oficial do evento e mais 
de 1 mil reuniões agendadas in loco. Do volume 
total de investimentos, US$ 19 bilhões se 
destinam a projetos da América Latina.
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Refletir sobre o papel das mulheres na 
sociedade contemporânea, seus desa-
fios e o que de fato houve de conquis-
tas foi a proposta da apresentação de 

Andreia Valim, vice-reitora da Universidade de 
Santa Cruz (UNISC), na primeira edição do ano 
do Café Empresarial. No mês dedicado às mulhe-
res, Andreia foi a palestrante do tradicional even-
to de networking da ACI Santa Cruz, no dia 21 de 
março. Coordenada pelo Núcleo de Mulheres 
Empreendedoras (NME) da entidade, a iniciativa 
contou com presença de grande público, em sua 
maioria mulheres. A coordenadora do Núcleo, 
Nicéia Wünsch, e a vice-coordenadora, Jéssica 
Teloeken, fizeram a moderação do encontro que 
foi transmitido em tempo real pelas plataformas 
do Youtube e Facebook da ACI.

Filha, mãe, professora, gestora e pesquisa-
dora são os múltiplos papéis que Andreia Valim 
despenha diariamente. Foi essa diversidade, tão 
comum ao universo feminino, o ponto central de 
sua apresentação. “Mesmo com os avanços con-
quistados, as mulheres ainda vivem sob a peso 
de paradigmas e não ocupam todos os espaços 
que poderiam”, provoca a pesquisadora. Vinda 
de uma família do interior do RS (Santo Augus-
to), Andreia aprendeu desde cedo a acreditar em 
si e ter coragem para ir atrás de seus sonhos. Foi 
assim, inspirada em grande parte na figura da 
mãe, que recebeu o estímulo para construir uma 
exitosa carreia acadêmica e profissional.  

Graduada em Farmácia, com Mestrado em 
Bioquímica e Doutorado em Biologia Celular e 
Molecular, todos pela UFRGS, Andreia é profes-
sora da graduação nos cursos da área da saúde 

“As mulheres ainda vivem sob o peso 
de paradigmas”, afirma vice-reitora

e do Programa de Pós-Graduação em Promoção 
da Saúde (Mestrado e Doutorado) da UNISC. 
Membro do Conselho Estadual do INOVA RS, co-
ordena o Ecossistema Regional de Inovação na 
Região dos Vales e integra a governança do Ecos-
sistema Local de Inovação - o Converge Santa 
Cruz. Hoje atua na gestão de uma das maiores 
universidades do sul do País.

PARADIGMAS - Conforme a gestora, a discri-
minação que desencoraja o poder feminino não 
vem somente de uma sociedade ainda pautada 
em grande parte no modelo patriarcal, é fruto 
sobretudo de uma educação que começa na 
família.  “Por mais paradoxal que seja, muitos 
pais ainda hoje reproduzem esse modelo sem 

se dar conta disso, perpetuando conceitos e 
atitudes que desencorajam suas filhas a irem 

além e se colocar em outros espaços, como na 
política, por exemplo”. Andreia lembra as esta-

tísticas que mostram a pequena presença das 
mulheres nesta área, assim como nas profis-

sões ligadas à tecnologia.

AssistA Ao vídeo destA 
edição nA íntegrA 

ApontAndo A câmerA do 
seu celulAr pArA o Qr-code 

Ao lAdo ou Acesse o 
cAnAl dA Aci no Youtube 

(Aci sAntA cruz).

Ao lado das moderadoras, Nicéia e Jéssica (d), professora  abordou os desafios e conquistas das mulheres na atualidade

A pesquisadora também ressaltou as desi-
gualdades sociais que afetam de forma ainda 
mais pontual as mulheres. Segundo ela, construir 
caminhos para reduzir as distâncias que separam 
as pessoas de melhores condições de vida é um 
dos papéis da Universidade. Citou o trabalho do 
Polo de Inovação e da Incubadora Tecnológica 
da UNISC de estimular o empreendedorismo e 
aproximar o conhecimento acadêmico dos pro-
blemas das empresas e da sociedade, favorecen-
do essa integração. 
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Andreia 
Valim foi a 
palestrante 
do encontro

   • Networking
n Antes da palestra, os convidados foram 
recepcionados com um coffee break  e 
participam de uma dinâmica para troca de 
informações e networking conduzida pela 
coordenadora do NME, Nicéia Wünsch.  
A diretora de Turismo da ACI, Luciana Tremea, 
falou em nome da diretora na abertura 
do encontro, dando às boas-vindas aos 
participantes. 

São patrocinadores do evento a Bitencourt 
Corretora de Seguros, UNISC, Sebrae, Wizard Idio-
mas, Cindapa, Borba Imóveis, Lisaruth e Grupo 
Gazeta de Comunicações.
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BRDE ultRAPASSA 
R$ 205 MIlhõES EM 
fINANCIAMENtOS 
PARA ENERGIAS 
lIMPAS EM 2022 NO RS

O pleito de Santa Cruz do Sul por obras 
de melhoria no aeroporto Luiz Beck 
da Silva para que receba aeronaves 
de maior porte recebeu o olhar do 

governo federal. Em audiência realizada em 29 
de março, em Brasília, a prefeita Helena Her-
many  apresentou  detalhes do projeto ao mi-
nistro de Portos e Aeroportos, Márcio França. 
O encontro foi intermediado pelo deputado 
estadual, Heitor Schuch, e também contou com 
a presença do presidente da ACI, Cesar Cechi-
nato, secretário Municipal de Meio Ambiente, 
Saneamento e Sustentabilidade. 

“Os avanços na estrutura do aeroporto são 
uma reivindicação de muito tempo do setor 
empresarial do município”, enfatizou Helena, 
que saiu da audiência com uma expectativa 
muito positiva. Entre as solicitações, estão a 
ampliação da pista e o balizamento noturno. 
Segundo a prefeita, é preciso adequar o aero-
porto para ampliar cada vez mais o acesso ao 
município de empresários, turistas e de mais 
eventos. “Isso, com certeza, vai promover de-
senvolvimento não só para Santa Cruz, mas 
para toda a nossa região.”

Defensor da proposta como fator estraté-
gico para o desenvolvimento regional, Cechi-
nato saiu da audiência com uma expectativa 
positiva. O dirigente lembrou que o aeroporto 
Luiz Beck da Silva estava inserido no Progra-
ma de Desenvolvimento da Aviação Regional 
(PDAR), de 2014. Com o contingenciamento de 
recursos do Governo Federal em 2016, o pro-
jeto chegou ao quarto de sete estágios – a lici-
tação pelo Banco do Brasil do licenciamento 
ambiental. “Santa Cruz e os vales do Rio Pardo 
e do Taquari merecem um aeroporto em boas 
condições para que essas regiões se desenvol-
vam, não apenas nas questões econômicas, 
mas também nas sociais”.

AvAnço – Presidente da Comissão de Indús-
tria, Comércio e Serviços da Câmara, o deputado 
Heitor Schuch (PSB/RS) também avaliou posi-
tivamente o encontro. “Uma grande satisfação 
poder contribuir para o atendimento desta de-
manda, que representa um avanço importante 
em termos de infraestrutura para a nossa cidade 
e a região, que irá beneficiar o desenvolvimento 
econômico dos Vales do Rio Pardo e do Taquari”.

Prefeita avalia positivamente 
audiência em Brasília sobre o 
aeroporto de Santa Cruz
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Heitor Schuch (e), Helena Hermany, Márcio França e Cesar Cechinato: boas expectativas

Com uma atuação cada vez mais alinhada aos 
projetos de transição climática, o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul (BRDE) registrou 
forte crescimento em 2022 no apoio a projetos de 
geração de energia com fontes renováveis e de ga-
nhos em termos de eficiência no consumo. Ao todo, 
foram R$ 205 milhões em financiamentos apenas 
no Rio Grande Sul para obras de pequenas hidrelé-
tricas, usinas fotovoltaicas e novos sistemas de ilu-
minação pública em cidades gaúchas. 

O volume de crédito disponibilizado ao longo de 
2022 é mais que o dobro da média dos financiamen-
tos registrados nos três anos anteriores. No acumu-
lado entre 2019 e o ano passado, o banco soma R$ 
504 milhões em crédito no RS para investimentos 
em energias limpas e no consumo responsável. Es-
pecificamente para geração de energia com fontes 
renováveis foram R$ 390,8 milhões no quadriênio 
(R$ 156,6 milhões somente em 2022).

Para o diretor de Planejamento, Otomar Vivian, 
esse desempenho crescente nos financiamentos 
para a transição energética reflete o alinhamento do 
BRDE à agenda da sustentabilidade. “É um compro-
misso que o banco persegue com muita determina-
ção, uma vez que somos uma instituição signatária 
da Agenda 2030 da ONU. Neste sentido, as parcerias 
com instituições financeiras internacionais têm per-
mitido ao banco ampliar sua atuação nesta área. A 
agenda climática é uma exigência ambiental e de 
negócios”, define ele. Atualmente, acrescenta o dire-
tor, 78,4% das operações que o banco realiza estão 
vinculadas aos Objetivos do Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS).

PROjEtOS DE GERAÇãO COM 
fONtES RENOvÁvEIS E MAIOR 
EfICIêNCIA ENERGétICA 
SOMAM MAIS DE R$ 504 MIlhõES 
NOS últIMOS quAtRO ANOS
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AssistA A pAlestrA nA 

íntegrA ApontAndo A 

câmArA do seu celulAr 

pArA o Qr-code Ao lAdo ou 

Acesse o cAnAl dA Aci no 

Youtube  (Aci sAntA cruz)
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O governador do Rio Grande do Sul, Edu-
ardo Leite, foi o palestrante da primeira 
edição do ano do Tá na Hora, realizada 
no dia 7 de março, no restaurante do 

Hotel Águas Claras. A presença do governador do 
Estado na programação do evento, promovido 
pela ACI de Santa Cruz, deu sequência a uma tradi-
ção que se mantém por três edições consecutivas. 
Com público recorde – mais de 250 participantes – 
entre secretários estaduais, prefeitos, autoridades 
regionais e lideranças empresariais, o Tá na Hora 
se consolida como um dos maiores eventos corpo-
rativos do interior do Estado. 

Em pronunciamento na abertura do encontro, 
o presidente da ACI, Cesar Cechinato, ratificou a 
importância das reivindicações entregues pelas 
ACIs da região ao então candidato Eduardo Leite, e 
também apresentadas ao vice-governador eleito, 
Gabriel Sousa, em dezembro. Frisou em especial 
as demandas por rotas aéreas de Santa Cruz para 
São Paulo, por meio da adequação do aeroporto 
Luiz Beck da Silva, e o Porto no Rio Jacuí, reivindi-
cação feita por Rio Pardo. 

DeMAnDAS DA ReGIão - Cechinato argumen-
tou que Santa Cruz é o 5º PIB do Estado e está a 
mais de 150 Km de Porto Alegre, no entanto ainda 
não tem linha aérea para São Paulo, diferente de 
outros municípios que estão até mais próximos da 
capital. Defendeu ainda a importância econômica 
da cidade no cenário estadual e sua posição geo-
gráfica estratégica. “O centro logístico do RS está 
em Santa Cruz do Sul”.  

A prefeita Helena Hermany apresentou os nú-
meros do desempenho do município e ressaltou 
a importância das parcerias com o Estado para de-
senvolver de forma conjunta ações em áreas priori-
tárias. Pediu especial atenção do governo do Estado 
para o projeto do anel viário que vai interligar a zona 
sul e a zona norte da cidade, alcançando a RSC 287. 
“Essa ligação vai conectar as regiões que mais cres-
cem na cidade, com diversos loteamentos residen-
ciais se expandindo para Linha Santa Cruz, bairro 
Country e Linha João Alves”, justificou a prefeita, que 
fez a entrega do projeto ao governador.

PRIoRIDADeS PARA o RS -  Primeiro gover-
nador reeleito na história do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite (PSDB) foi empossado em 1º de 
janeiro deste ano, junto como vice, Gabriel Sousa 
(MDB).  No encontro, ele abordou o tema “Prio-
ridades para acelerar o desenvolvimento do RS”, 
focando os desafios enfrentados quando assumiu 
o governo gaúcho, no primeiro mandato, as con-
quistas obtidas que colocaram o Estado no rumo 
do desenvolvimento e as estratégias que irá adotar 
como governador reeleito para dar sequência ao 
projeto de crescimento do RS.

Leite destacou que o principal problema do 
RS era fiscal. Por meio de reformas estruturantes 
como a da previdência e a administrativa, que re-

Governador reeleito do RS defendeu 
equilíbrio fiscal para garantir investimentos

Público superou os 250 participantes

duziram os gastos públicos, as privatizações e as 
concessões que geram recursos para investimen-
tos, e a redução de impostos foi possível criar um 
cenário muito mais positivo para o Estado. “Fize-
mos investimentos planejados na ordem de R$ 6,3 
bilhões em todas as áreas estratégicas do governo, 
no programa Avançar”. Para Santa Cruz do Sul e 
outros municípios da região, por exemplo, foram 
aportados, na área viária, R$ 231 milhões em as-
faltamento e recuperação de rodovias. Outros R$ 
13,75 milhões foram investidos na área da saúde 
para qualificação do atendimento.

Eduardo Leite ressaltou que a situação do Rio 
Grande do Sul melhorou, mas ainda inspira cuida-
dos. Manter o equilíbrio fiscal para garantir novos 
investimentos é uma das prioridades. “Contas 
equilibradas não são um fim em si mesmo, mas 
um meio de melhorar a vida das pessoas”. 

Dentre as estratégias do governo para acele-
rar o desenvolvimento do RS estão a melhoria da 

qualidade da educação, tornar o RS um polo de 
excelência em saúde e combater à pobreza, em 
especial a pobreza infantil. 

AeRoPoRto De SAntA CRuz PoDe entRAR 
no PACote DAS ConCeSSõeS: Em entrevista à 
imprensa, após a palestra, o govenador  declarou 
que vai discutir a possibilidade de incluir no pacote 
das concessões à iniciativa privada o aeroporto Luiz 
Beck da Silva, de Santa Cruz do Sul. A medida é o pri-
meiro passo para viabilizar a criação de rotas áreas 
comerciais da cidade para São Paulo. 

Após a reunião-almoço, o governador vistoriou 
as obras de construção do novo centro cirúrgico 
do Hospital Ana Nery, que está recebendo inves-
timento de R$ 1,6 milhão em recursos do Estado. 
Com a conclusão da obra, o número mensal de 
cirurgias realizadas no hospital deve ser duplicado.

O Tá Hora conta com o patrocínio da JTI, BRDE, 
Philip Morris Brasil, UNISC, BAT Brasil, Banrisul, 
Universal Leaf e Gazeta Grupo de Comunicações.

Prefeita de Helena fez a entrega do projeto do Anel Viário Cechinato: reforço às demandas da região

Contas equilibradas 
não são um fim em si 

mesmo, mas um meio de melhorar 
a vida das pessoas” 

eduardo Leite , Governador do RS



Di
vu

lg
aç

ão

Di
vu

lg
aç

ão

6 revista aci - março de 2023 GERAl

A Associação Comercial e Industrial (ACI) de 
Santa Cruz do Sul, uma das mais repre-
sentativas entidades empresariais do in-
terior do Estado, comemorou, em 2 de ja-

neiro, 105 anos de atuação. A data histórica celebra 
uma trajetória de importantes realizações voltadas 
ao desenvolvimento do município e da região.

A tradição de representatividade e de liderança 
no campo empresarial, herança das gestões passa-
das, tem sido mantida e aprimorada na atual ges-
tão.  Sob o comando do presidente Cesar Cechina-
to e sua diretoria, a ACI tem-se destacado por ações 
inovadoras, especialmente na área de eventos.

O Tá na Hora e o Café Empresarial, as duas 
principais iniciativas da entidade nesta área, 
tornaram-se referência no interior do Estado pela 
abrangência de público e qualidade dos pales-
trantes. A reunião-almoço Tá Hora completa seis 
anos em 2023 com uma trajetória consagrada. 
Nomes como do governador reeleito do RS, Edu-
ardo Leite, do fundador da Gol, Tarcisio Gargioni, 
do CEO da CMPC no Brasil, Maurício Harger, entre 
outros, integraram o rol de painelista do evento. 
“A cada nova edição nos desafiamos a manter e 
mesmo superar esse padrão”, afirma o presidente 
da ACI, Cesar Cechinato.

Principal evento de networking da ACI, o Café 
Empresarial também foi aprimorado.  A apresen-
tação de cases de empreendedores locais que 
são referência em suas área de atuação foi uma 
das novidades  implementadas no evento junto 
com  a transmissão simultânea nas redes sociais. 
Inovação adotada também no Tá na Hora. 

vALoRIzAção DA InDúStRIA -  Ciente do 
importância da indústria no cenário econômico 
do Estado e do País, a ACI lançou um evento es-

pecialmente voltado para este segmento:  a Se-
mana da Indústria.  Com o apoio de importantes 
parceiros – Fiergs, Sebrae, Unisc, Banco do Brasil, 
BRDE, Sindivest, Fudopem, SindiTabaco, Imply 
e Grupo Gazeta de Comunicações –  a iniciativa 
foi um grande sucesso . A segunda edição já está 
confirmada para maio deste ano.

novoS SeRvIçoS  - Outro compromisso desta 
gestão é ampliar os serviços oferecidos aos asso-
ciados. Para isso, novos convênios foram celebra-
dos. Na área da saúde, a parceria com a Unimed 
Vales do Taquari Rio Pardo possibilitou aos asso-
ciados o acesso ao cartão de desconto Unimed-
Card. No campo da Educação, o convênio com a 
Unisc oferece descontos nos cursos de graduação, 
pós-graduação e extensão da Universidade, inclu-
sive na modalidade EaD. O mais recente convênio, 
com a Bitencourt Seguros, traz aos associados be-
nefícios exclusivos na área de seguros.

A ACI também emite certificados para exporta-
ção. Está credenciada junto à Fiergs e à Federasul 
a emitir todos os tipos de certificados, inclusive 
os que atestam a autenticidade do tabaco. Presta 
ainda serviço de emissão de certificados digitais.

RePReSentAtIvIDADe - Ao longo de sua 
história, a ACI tem desempenhado um papel de 
destaque na defesa de pleitos do município e da 
região. Tradição que se mantém nesta gestão.  Em 
parceria com a Assemp e as demais ACIs dos Vales 
do Rio Pardo foi elaborado um documento com 
as principais reivindicações da região.  

Destacam-se as demandas de Santa Cruz para 
criação de rotas aéreas com voos comerciais da 
cidade com destino a São Paulo, e a de Rio Pardo 
para criar um porto no rio Jacuí que permita uti-

lizá-lo como modal hidroviário no transporte da 
produção. Os pleitos foram entregues a todos os 
candidatos ao governo gaúcho e ratificados junto 
ao governador reeleito do RS, Eduardo Leite. 

Outra ação para qual a ACI se mobilizou foi 
a aprovação do projeto de Lei 182/22. A medida 
acaba com a necessidade da emissão do licencia-
mento do Corpo de Bombeiros para atividades 
de baixo risco no Estado. Mais de 732 atividades 
de baixo risco no RS, de um total de 1.332, serão 
beneficiadas pela decisão.

Comitiva da ACI junto ao governador Leite no leilão de concessão da RSC 287 à 
iniciativa privada (2020)Pleito por linhas áreas para São Paulo requer adequação do aeroporto de Santa Cruz

ACI de Santa Cruz completa 105 anos de atividade

   • Memória
n Primeira entidade empresarial do município, 
fundada em 2 de janeiro de 1918, a ACI de 
Santa Cruz do Sul atua para o desenvolvimento 
da região e o fortalecimento da atividade 
empresarial. Uma trajetória construída com 
o apoio dos segmentos que representa – 
comércio, indústria, serviços, agronegócio e 
profissionais liberais. 
Um dos principais desafios que marcou a 
história da ACI foi a construção de sua sede 
própria. Localizado na Avenida Aires, 633, na 
área central da cidade, o prédio de 800 metros 
quadrados foi concluído em 1971, na gestão 
de Ernani José Kipper, e até hoje abriga as 
atividades da entidade. 
Dentre as mobilizações históricas da ACI na 
área de representação destaca-se a atuação 
no Movimento Duplica 287. Iniciativa que 
envolveu 35 entidades e organizações e resultou 
na concessão da rodovia à iniciativa privada 
(grupo Sacyr), e na instalação no município da 
concessionária Rota de Santa Maria que está 
dando andamento ao projeto.
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DIRetoRIA 
Presidente: Cesar Antonio Cechinato
1º vice-presidente: Paulo Roberto de Sousa Bigolin
1º diretor-secretário: Lucas Leon Rubinger Jr.
2º diretor-secretário: eduardo Kroth
1º diretor-tesoureiro: Gabriel Haas de Borba
2º diretor-tesoureiro: eduardo Paes Bitencourt 
Vice-presidente de Agronegócios:  Marco Antonio Dornelles
Vice-presidente de comércio: elisa Cristine trinks
Vice-presidente de Indústria: tironi Paz ortiz
Vice-presidente de serviços: Lauro Mainardi Jr.
Diretor Ambiental:   enoir Luís Greiner
Diretora de Desenvolvimento Humano:  Keli Geller
Diretor de Desenvolvimento Urbano: Auro  Jorge Schilling
Diretor Educação:   Bruno Cesar Faller
Diretora de Eventos:   nelza Lau
Diretor de Governança e Desenvolvimento Empresarial:   
Fábio Luís Marion
Diretor de Infraestrutura: Evandro Schramm trevisan
Diretor de Inovação e Transformação: 
Rogério Augusto Pereira
Diretor de Integração e Desenvolvimento Regional: 
Marlon Alberto Bentlin
Diretor Jurídico: Diogo Frantz
Diretor de Transportes e Logística: Cristiano da Silva Canez
Diretor de Marketing: Lucas Leon Rubinger Jr.
Diretora de Micro e Pequenas Empresas: 
Ieda Bavaresco Machado
Diretor de Novos Negócios: Gabriel Haas de Borba
Diretora do Núcleo Mulheres Empreendedoras:  
nicéia Wünsch
Diretor do Núcleo Empreendedores Zona Sul:  Luiz Faccin
Diretor do Núcleo Empreendedores Zona Norte: 
Ricardo Luíz Bringmann
Diretor de Qualidade e Melhoria Contínua: 
André neimar Sevegnani
Diretora de Relações de Trabalho: Betina Kipper
Diretor de Relações Institucionais: Gabriel Conte Quiliconi
Diretor de Sustentabilidade: João vogt
Diretor de Tecnologia: eduardo Paes Bitencourt
Diretora de Turismo: Luciana Antônia tremea
Diretor-Executivo: Cassiano Steinhaus
 
ConSeLHo FISCAL
Titulares: Moacyr Pinto da Rocha Filho, 
norberto Raul Haas e Roberto Jeferson Gross
Suplentes: André Kohl, Carlos Augusto Gerhardt e 
Fernando Pritsch Winck   
 
ConSeLHo DeLIBeRAtIvo 
Astor José Grüner, Cesar Antonio Cechinato, 
Carlos Alberto Koehler, Diogo Durigon, Dirceu Weiand,  
eduardo Assmann, eduardo Kroth, 
Gabriel Haas de Borba, Guatimozin de oliveira Santos 
Filho, Gustavo Pauli, Ido Inácio Dupont, Leandro Siqueira, 
Lucas Rubinger, Mara Andrea Schwengber, 
Marco Antônio Borba, Mathias emílio Bertram, 
Rafael Frederico Henn, Romeu Schneider, tironi Paz ortiz 
e zeferino Ario Hostyn Sabbi.
 
CÂMARA De ABItRAGeM  ACI (CAACI)
Vice-presidente de Arbitragem: Paulo R. de S. Bigolin
Vice-presidente Institucional de Arbitragem: 
Leandro Konzen Stein
Diretor-secretário de Arbitragem: Cassiano R. Steinhaus
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Assim como o empreendedorismo global 
é visto como fonte de renda e de desen-
volvimento para as comunidades nos 
espaços em que é incentivado, também 

o empreendedorismo feminino tem o poder de 
transformar realidades. São as ações empreen-
dedoras que impulsionam o crescimento das ci-
dades e o surgimento de soluções para melhorar 
a qualidade de vida da população. Por meio do 
empreendedorismo criam-se oportunidades de 
renda e de desenvolvimento pessoal e profissio-
nal, e as mulheres conseguem facilmente apro-
veitar estes espaços para melhorar suas vidas.

Contudo, ainda há desafios a serem venci-
dos. Pesquisa realizada pelo Insper com a Talen-
ses revela que apenas 13% das mulheres estão 
em posição de destaque entre as 500 maiores 
empresas brasileiras. Já a pesquisa da Funda-
ção Getúlio Vargas (FGV) aponta que a participa-
ção delas no mercado de trabalho é 20% menor 
que a dos homens. 

Aqui está o motivo de trazer à tona a discus-
são de gênero no empreendedorismo. Não como 
uma forma de identificar um gênero melhor 
do que o outro, ou de buscar holofotes para os 
sonhos das mulheres, mas para que se sintam 
encorajadas a desenvolverem seu potencial em-
preendedor. A construir pontes que favoreçam o 
aperfeiçoamento de habilidades e o crescimento 
delas no ambiente empresarial.

Um bom indício de que as mulheres estão 
ganhando voz e vez no mundo dos negócios é 
a recente pesquisa realizada pelo LinkedIn. O 
estudo mostrou um aumento de 41% de novas 
empreendedoras com a pandemia, ou seja, o 
atual cenário do país é de crescimento do 

Por que acreditar no 
Empreendedorismo feminino?

JÉSSICA oRtIz 
teLoeKen

Vice-Coordenadora no 
NME ACI SCS Advogada, 

especialista em Direito 
Imobiliário e Cobranças

nICÉIA 
WÜnSCH
Coordenadora 
no NME ACI SCS, 
Consultora de Negócios 
e Pofessora da Unisc.

empreendedorismo feminino. 
Muitas vezes as mulheres trazem para as corpo-

rações um jeito mais humano nos negócios, utili-
zando da sua capacidade de empatia, de autode-
senvolvimento e de transformação como fonte de 
inspiração para os profissionais. Habilidades que 
hoje são consideradas fundamentais para atender 
um mercado cada vez mais exigente. 

Assim, as mulheres que estão no mercado 
querem a possibilidade de crescer, desenvolver 
suas habilidades natas ou não, e poder ter o res-
peito estampado no olhar de todos, sem julga-
mentos. Desejam a valorização do seu potencial, 
provar para elas mesmas que podem mais (e só 
para elas ) e potencializar suas competências, 
junto com outras frentes para um mundo melhor.

Afinal, a cada dia mais as mulheres estão con-
quistando novos espaços que lhes são legítimos 
no mercado de trabalho e na sociedade. E isso 
tem provocado grandes e importantes transfor-
mações neste ambiente, contribuído para que 
mais mulheres possam se sentir empoderadas a 
abrir caminhos para que se tornem líderes não 
apenas de equipes, como também de sua pró-
pria trajetória profissional e pessoal.



Elis Vargas Libras 
e Comunicação
Fhaty Cosméticos
Carmen Helena 
da Rosa Thomaz   


